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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo analisar a representação ficcional de

biblioteca no conto “A biblioteca de Babel”, de Jorge Luís Borges, estabelecendo

uma relação com as definições de bibliotecas dadas por autores da área de

Biblioteconomia, assim como propor um diálogo entre esta área e a Literatura. Para

tanto, utiliza como categorias de análise o espaço da biblioteca, sob o referencial

teórico proposto por Antonio Dimas, no volume Espaço e Romance (1985) e a

intertextualidade como processo compositivo a partir do conceito de

intertextualidade de Julia Kristeva(1968). No que se refere ao espaço pode-se

constatar que a biblioteca representada no conto não é de nenhum dos tipos de

bibliotecas aqui apresentados mas tem características de diversas delas; no que se

refere-se a intertextualidade pode-se verificar a relação com o texto bíblico “A Torre

de Babel”, cuja proximidade se destaca pela confusão presente em ambos os textos

e que fazem parte da sua narrativa. Em “A Torre de Babel” a confusão se expressa

através da separação da linguagem enquanto no conto “A Biblioteca de Babel” ele

faz parte da própria composição da biblioteca. Ainda no que se refere às definições

de biblioteca, foi possível inferir a relação que a biblioteca do conto estabelece com

as bibliotecas reais. Dessa forma, conclui-se a existência de alguns pontos em

comum entre as teorias de Biblioteconomia e o conto, como, por exemplo, a

biblioteca ser um local de saber e aprendizado. Contudo, são percebidos

afastamentos, como a falta de uma organização sistematizada dentro dela que, por

vezes, provoca uma ideia de confusão.

Palavras-Chaves: Biblioteconomia; Literatura; Espaço; Intertextualidade.



ABSTRACT

This work aims to analyze the fictional representation of the library in the short story

“The library of Babel”, by Jorge Luís Borges, establishing a relationship with the

definitions of libraries given by authors in the area of ​​Librarianship, as well as

proposing a dialogue between this area and Literature. Therefore, it uses the library

space as categories of analysis, under the theoretical framework proposed by

Antonio Dimas, in the volume Espaço e Romance (1985) and intertextuality as a

compositional process based on the concept of intertextuality by Julia Kristeva

(1968). With regard to space, it can be seen that the library represented in the story

is not one of the types of libraries presented here, but has characteristics of several

of them; with regard to intertextuality, one can verify the relationship with the biblical

text “The Tower of Babel”, whose proximity stands out for the confusion present in

both texts and which are part of its narrative. In “The Tower of Babel” confusion is

expressed through the separation of language while in the short story “The Library of

Babel” it is part of the library's own composition. Still with regard to library definitions,

it was possible to infer the relationship that the library of the tale establishes with the

real libraries. Thus, we conclude the existence of some points in common between

the theories of Librarianship and the short story, such as, for example, the library

being a place of knowledge and learning. However, departures are perceived, such

as the lack of a systematized organization within it, which sometimes causes an idea

of ​​confusion.

Keywords: Librarianship; Literature; Space; Intertextuality.
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1. INTRODUÇÃO

O trabalho teve sua origem no interesse pessoal pela literatura, que se

estimulou pelas disciplinas ligadas à área da leitura e da literatura, cursadas durante

o curso de graduação em Biblioteconomia. Ainda durante o curso, participei de um

projeto de uma biblioteca-piloto no Núcleo de Pesquisas Literárias, do Instituto de

Letras e Artes. Assim, cada vez mais as duas áreas, Biblioteconomia e Literatura se

aproximavam, até se constituir no ponto inicial deste trabalho.

Partindo dessa aproximação, escolhi o meu objeto de pesquisa: um texto

literário em que estivesse representada a biblioteca. Foi então que, após pesquisas

bibliográficas, foi selecionado o texto “A Biblioteca de Babel” (Anexo 1), de Jorge

Luis Borges. Esse texto, além de representar ficcionalmente a biblioteca, tem a

particularidade de ter sido escrito por um bibliotecário, já que seu autor exerceu a

profissão durante dezoito anos de sua vida. O conto foi publicado no ano de 1941,

no volume Ficções.

A representação ficcional no conto de Borges será vista também em suas

possíveis relações com as definições técnicas de biblioteca, que serão pesquisadas

ao longo do estudo aqui apresentado.

Jorge Luis Borges foi um escritor, poeta, tradutor, crítico literário e ensaísta

argentino, nascido na cidade de Buenos Aires, no dia 24 de agosto de 1899.

Nascido em uma família burguesa, mudou-se para a Suíça em 1914, onde passou a

estudar no Colégio Calvino, regressou à Argentina no ano de 1921 e começou a

frequentar a universidade de Buenos Aires, onde cursou direito e, após a formatura,

foi morar na Espanha. O próximo passo em sua vida de estudante foi estudar na

Universidade de Cambridge, para tornar-se professor.

No ano de 1921, ele retorna à Argentina, onde começa a publicar seus

primeiros poemas com inspirações surrealistas. Seu primeiro livro foi publicado no

ano de 1923, com o título de Fervor de Buenos Aires, obra composta toda de

poemas. Vale ressaltar que dois de seus livros mais famosos, Ficções, ou Ficciones

no original, publicado em 1941, e O Aleph, publicado no ano 1949, ambos

coletâneas de contos. Ao longo de sua carreira de escritor, ele ganhou diversos

prêmios: o Prémio Jerusalém (1971), Prémio Cervantes (1979), Prix Mondial Cino

Del Duca (1980), Prémio Balzan (1980).
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Paralelo a sua atividade de escritor, Jorge Luis Borges também trabalhou em

bibliotecas ao longo de sua vida. Seu maior cargo foi como diretor da Biblioteca

Nacional da Argentina, no ano de 1937, onde permaneceu até 1946, quando foi

demitido, com a chegada Juan Domingo Perón à presidência da Argentina.

Entretanto, ele retorna à direção da Biblioteca Nacional no ano de 1955, com

o fim do governo de Perón, permanecendo no cargo até 1973 quando se aposenta

oficialmente. Borges faleceu no dia 14 de junho de 1986, aos 86 anos de idade, na

cidade de Genebra, deixando um vasto legado de obras.

1.1  Justificativa

A justificativa para a realização deste trabalho encontra-se na minha trajetória

acadêmica no curso de Biblioteconomia, pois ao longo dele participei de diversas

disciplinas vinculadas à literatura, que estimulou o interesse pela área, além de ter

participado de um projeto de uma biblioteca-piloto no Núcleo de Pesquisas

Literárias, do Instituto de Letras e Artes, permitindo aumentar ainda mais a

proximidade e o interesse pela área. Além desse vínculo acadêmico, o presente

trabalho constitui certa originalidade junto ao repositório de TCCs defendidos no

curso, à medida que propõe a aproximação entre as duas áreas. Somado a isso,

oferece a possibilidade de se transformar em uma pesquisa de maior fôlego, em

nível de pós-graduação.

1.2 Objetivo geral

Analisar a representação ficcional de biblioteca no conto “A biblioteca de Babel”,

estabelecendo uma relação com as definições de bibliotecas dadas por autores da

área de Biblioteconomia.

1.3 Objetivos específicos

- Propor o estabelecimento de um diálogo entre a Literatura e a

Biblioteconomia;

- Analisar como o espaço da biblioteca é abordado no conto “A Biblioteca de

Babel”;
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- Abordar as diferentes definições de biblioteca, a fim de relacioná-las com a

representação ficcional desse mesmo espaço;

- Abordar a Intertextualidade como processo compositivo do conto “A

Biblioteca de Babel”

Dessa forma, o texto aqui apresentado se divide em cinco partes: a primeira

parte, constitui-se nessa introdução, na qual se apresenta o tema, a motivação para

a pesquisa, os objetivos e a justificativa.

O segundo capítulo contempla o referencial teórico utilizado, abordando os

tipos de biblioteca assim como a sua história e a história do bibliotecário.

Na sequência, temos a descrição da metodologia utilizada para a análise

do texto, levando em consideração a instância compositiva do espaço juntamente

com o estudo da intertextualidade, de acordo com os referenciais de análise

literária.

A quarta parte traz a análise propriamente dita, na qual é feita uma

investigação sobre como é descrito o espaço no conto, pensando a intertextualidade

como recurso compositivo.

Finalmente, são expostas as conclusões a que se chegou com a execução

deste trabalho.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

O texto literário selecionado, “A Biblioteca de Babel”, conforme já é possível

perceber no título, tem a biblioteca como elemento central da trama, o que é

confirmado logo nas primeiras linhas, pela voz de um narrador em primeira pessoa,

que define o universo: “O universo (que outros chamam a Biblioteca) compõe-se de

um número indefinido, e talvez infinito, de galerias hexagonais, com vastos poços de

ventilação no centro, cercados por balaustradas baixíssimas.” (BORGES, 1941, p.

50).

A centralidade da biblioteca, um elemento espacial, estimulou a escolha da

análise literária pelo viés do espaço, uma das instâncias compositivas do texto

narrativo, aqui entendida como categoria de análise. Foi utilizado, inicialmente, o

referencial teórico proposto por Antonio Dimas, no volume Espaço e Romance

(1985) e o Dicionário de teoria da narrativa, de Carlos Reis e Ana Cristina M. Lopes,

juntamente com o conceito de intertextualidade de Julia Kristeva, examinado no

volume Literatura Comparada: história teoria e crítica, de Sandra Nitrini (1997). Além

desses, foram utilizados textos integrantes da fortuna crítica de Borges: A biblioteca

de babel: uma metáfora para a sociedade da informação, de Johnny Virgil (2008) e

A biblioteca de babel como espaço do sagrado, de Marcella Abboud (2015)

Para procurar entender esse “espaço biblioteca” na obra ficcional e

estabelecer as relações requeridas pela análise, consideramos importante abordar

as definições, tipos e o histórico das bibliotecas.

2.1 Biblioteca: Definições e Tipos

Quando falamos de bibliotecas num contexto amplo, estamos nos referindo a

uma imagem formada no imaginário coletivo, assim definida pelo dicionário Aurélio

da língua portuguesa:
1. Coleção pública ou privada de livros e documentos congêneres,
organizada para estudo, leitura e consulta. 2. Edifício ou recinto onde se
instala essa coleção. 3. Estante ou outro móvel onde se guardam e/ou
ordenam os livros. 4. Proc. Dados. Coleção ordenada de modelos ou de
rotinas ou sub-rotinas, por meio qual se podem resolver os problemas e
suas partes. (AURÉLIO, 1986, p. 253)

Como podemos ver na citação acima, esta é a imagem que grande parte da

população tem, ao pensar em bibliotecas e, mesmo que ela não esteja errada, não
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representa tudo que as bibliotecas podem ser sobre as bibliotecas. Para podermos

ter uma ideia sobre a biblioteca, temos primeiro que falar sobre os seis tipos de

bibliotecas mais comuns: a biblioteca pública, a biblioteca escolar, a biblioteca

universitária, a biblioteca especializada, a biblioteca pessoal e a biblioteca privada.

A biblioteca pública, possivelmente, é a mais próxima do conceito de

biblioteca formado no imaginário da população. De acordo com Cunha e Cavalcanti

(2003, p.52), pode ser definida como “a que é posta à disposição da coletividade de

uma região, município ou estado, e que é financiada principalmente por doações

governamentais”. De acordo com a secretaria especial da cultura (BRASIL, 20-?),

este tipo de biblioteca tem como objetivo de fornecer os seus diferentes serviços e

disponibilizar acesso do seu acervo à comunidade onde está localizada para que,

assim, possa ampliar o acesso à informação, à leitura e ao livro, de forma gratuita a

quem a procurar. Conforme afirma Milanesi (1983, p. 58), “... a pública exige um

esforço coletivo, fundamentado na ideia de utilidade, na construção de um bem para

ser utilizado por todos indistintamente”.

Tão comum quanto a citada anteriormente e possivelmente tão presente no

imaginário da população é a biblioteca escolar. Conforme afirmam Cunha e

Cavalcanti (2003, p.51), ela é “a que está ligada a estabelecimento de ensino,

fundamental ou médio, destinada a alunos e professores”. Segundo a Secretaria

Especial da Cultura, (BRASIL, 20-?), ela tem a função de atender principalmente os

alunos da unidade, assim como os professores e funcionários da mesma, com a

possibilidade de ampliar suas ações para os familiares dos alunos e à comunidade

de moradores que se encontra nos seus arredores. Tem como objetivo atender os

interesses de leitura e informação da sua comunidade e trabalha em consonância

com o projeto pedagógico da escola na qual está inserida, devendo seguir os

preceitos do Manifesto da IFLA/UNESCO para a Biblioteca Escolar. No Brasil, a Lei

12.244 dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino no

país.

Na sequência, temos a biblioteca universitária, que se encontra presente

dentro do ambiente acadêmico e está vinculada a uma unidade de ensino superior.

Como dito por Cunha e Cavalcanti (2003, p.53), ela é

A que é mantida por uma instituição de ensino superior e que atende às
necessidades de informação dos corpos docente, discente e administrativo,
tanto para apoiar as atividades de ensino, quanto de pesquisa e extensão.
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Pode ser uma única biblioteca ou várias organizadas como sistema ou
rede.

Além das mencionadas, temos as bibliotecas especializadas que, segundo

Cunha e Cavalcanti (2003, p.51), são aquelas organizadas sobre disciplinas ou

áreas específicas do conhecimento”. Pelas informações disponibilizadas pela

Secretaria Especial da Cultura, (BRASIL, 20-?) tem seu acervo voltado a uma ou

mais áreas específicas do conhecimento e seus usuários em grande maioria se

encontram vinculados de alguma forma a esses conhecimentos, estabelecendo,

assim, um grupo de usuários especializados. Geralmente elas estão vinculadas a

uma instituição pública ou privada, mas também podem desempenhar um papel de

biblioteca universitária, quando vinculadas a uma unidade de ensino superior.

Finalmente, temos as bibliotecas pessoais que, de acordo com Cunha e

Cavalcanti (2003, p.52), são “bibliotecas ou acervos pertencentes a um indivíduo”, e

a biblioteca privada, que são “bibliotecas mantidas por um indivíduo ou organização

e destinadas para uso próprio.” (CUNHA e CAVALCANTI, 2003, p.52). Ambas muito

parecidas em seus propósitos, sendo destinadas a indivíduos e/ou grupos de

indivíduos para o uso próprio.

Com todos os conceitos e tipos de bibliotecas vistos acima podemos

observar que a biblioteca é um espaço que está presente em diversos pontos da

sociedade e da vida de indivíduos no mundo. Sendo um local de guarda e

disseminação do conhecimento ela representa um papel importante para a

perpetuação da informação nos locais e vidas que ela faz parte.

2.2 Representações de biblioteca ao longo da história

Quando falamos da história das bibliotecas não há como fugir também da

história do livro, afinal esses dois elementos são intrinsecamente ligados desde o

surgimento de ambas as partes. Anteriores a ele, existiram os papiros, os rolos de

pergaminhos, os códices e até mesmo as tábuas de argila, todos elementos que

serviram ao registro da escrita e que podiam ser encontrados nas bibliotecas da

Antiguidade, como ensinam Morigi e Souto (2005).

As bibliotecas da Antiguidade tinham a função de acumular e demonstrar o

poder dos soberanos ou dos indivíduos que detinham o poder na região em que

elas se encontravam; por outro lado, possuíam sistemas precários de recuperação e
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acesso (MORIGI e SOUTO, 2005). Entre as bibliotecas da Antiguidade, as mais

antigas já encontradas, segundo Báez (2004), se localizavam na região da Suméria,

mais especificamente na Mesopotâmia, região situada entre os rios Eufrates e

Tigres.  Como afirma Báez (2004, p. 24),
Sobreveio o período Uruk III e aumentou consideravelmente a elaboração
de tabletas e a criação das primeiras bibliotecas, cujas prateleiras incluíam
registros econômicos, listas lexicográficas e catálogos de flora, fauna e
minerais. Em Ur e Adab foram encontrados restos das tabletas de duas
bibliotecas ativas, em torno dos anos 2800 a.C.-2700 a.C. Entre 2600 a.C.
e 2500 a.C., houve várias bibliotecas em Fará, Abu Salabik e Kis, com os
consabidos registros econômicos e as listas genéricas, mas também com
textos de poesia, magia e escritos paremiológicos (ou de provérbios).

Outra biblioteca muito importante da Antiguidade e que representa o ápice

das bibliotecas dessa época é a de Alexandria, localizada na cidade de mesmo

nome. Encontrava-se na região norte do Egito e próxima ao Mediterrâneo, ponto

com acesso às rotas marinhas que levavam a outros continentes, tais como a

Europa e Ásia, o que lhe concedia acesso a diversos registros do conhecimento,

conforme afirma Tanus (2018). Dessa maneira, ela se desenvolveu ao longo dos

seus setecentos anos de existência até alcançar possivelmente os setecentos mil

exemplares de rolos de papiro. Vale ressaltar que, diferentemente de muitas

bibliotecas de sua época, ela constituía-se em um centro de investigação científica,

abrigando diversos sábios da época, em variados campos do conhecimento, como

Astronomia e Geometria com o intuito de abrigar todo o conhecimento do mundo em

seus volumes, segundo estudos de Tanus (2018).

IMAGEM 1 - Ilustração da biblioteca de Alexandria

FONTE: https://static.todamateria.com.br/upload/bi/bl/biblioteca1b-cke.jpg
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Na imagem 1, podemos observar as grandes quantidades de papiros

armazenados, além da sua grandiosidade arquitetônica, um sinal claro do símbolo

que ela representava para o monarca que a construiu.

Saindo da Idade Antiga e entrando agora na Idade Média, as bibliotecas

ainda mantinham seu aspecto de guardiãs dos livros, de forma muito semelhante às

da antiguidade, as quais somente permitiam o acesso a indivíduos específicos que

conseguiram a permissão para acessar seus acervos através de autorizações de

entidades maiores, e não a um grande público, como temos atualmente (SANTOS,

2012). Nesse período, podemos indicar três tipos principais de bibliotecas: as

monacais, as bizantinas e, no final da Idade Média, as bibliotecas universitárias. As

monacais talvez sejam uma das imagens mais presentes no imaginário coletivo e na

ficção. Encontradas dentro dos monastérios, elas tinham seus livros acorrentados

às estantes, por medo de que fossem roubados, e seus monges passavam

incessantes horas transcrevendo os manuscritos, fato que auxiliou na salvação de

diversas obras cristãs e da Antiguidade, conforme aponta Santos (2012). A seguir

exemplo de como os livros eram acorrentados

IMAGEM 2 - Fotografia de livros acorrentados às estantes

FONTE: https://escrevereler.com.br/livros-protegidos-maldicao/

Na sequência uma representação do processo de cópia dos livros pelos

monges de um monastério.
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IMAGEM 3 - Ilustração do processo de cópia de um livro nas bibliotecas monásticas

FONTE: https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_das_bibliotecas

Seguindo esse percurso temporal, temos as bibliotecas bizantinas que,

diferentemente das bibliotecas ocidentais, não continham somente manuscritos

sancionados pela igreja católica, mas mantinham obras do período helenístico, o

que contribui para o fim da Idade Média, quando os turcos invadiram

Constantinopla, no ano de 1453, ocasionando a fuga de diversos monges, com seus

manuscritos e conhecimentos para o ocidente, conforme apontado por Santos

(2012). No final da Idade Média, quase no começo da Renascença, temos o

surgimento das bibliotecas universitárias, criadas com o crescente número de

universidades e proporcional ao número também crescente de estudantes

universitários, o que igualmente ocasionou a abertura das bibliotecas já existentes,

ao público geral. Foi com o surgimento das bibliotecas universitárias que outro fator

foi finalmente adicionado a essa equação: o bibliotecário, como dito por Santos

(2012).

A seguir, um exemplo de biblioteca do período da Renascença.
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IMAGEM 4 - Mosteiro El Escorial. Madri, Espanha

FONTE: https://www.patrimonionacional.es/en/node/1544

Chegamos então às bibliotecas na Idade Moderna, época cujo marco inicial

foi o Renascimento, o que acabaria por influenciar uma mudança de paradigma na

concepção de biblioteca, fazendo com que saia da condição de somente guardiã da

informação, para a de disseminadora da mesma. Outro aspecto relevante, no que

se refere às bibliotecas na Idade Moderna, foi o aumento exponencial da

preocupação com o estado físico do livro; da mesma forma, quanto à sua disposição

no espaço físico da biblioteca, disposição arquitetônica da localidade e a sua

acessibilidade, se comparadas às suas antecessoras. Todas essas

responsabilidades, porém, acabaram por recair no ombro do bibliotecário, como

afirma Santos (2012).

Outro fato importante nesse processo histórico foi o surgimento da imprensa

de Gutenberg, que popularizou o formato impresso do livro, além de tornar

significativamente mais barata a produção do mesmo. Dessa forma, a informação se

tornou muito mais acessível, o que foi um estímulo à disseminação e à absorção do

conhecimento, de acordo com Milanesi (2002).

Finalmente, chegamos à contemporaneidade, com a mudança do espaço da

biblioteca para um espaço de convivência. Grandes eventos aconteceram neste

período, como a Primeira e Segunda Guerra Mundial, o que, por sua vez,

desencadeou um grande avanço tecnológico, que resultaria na criação dos
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computadores e, posteriormente, a internet, maior ferramenta de busca e

fornecedora de informação.

A utilidade dos computadores e da informática inventados após a segunda

guerra mundial só foram realmente descobertos após a sua popularização, como

indica Milanesi (2002). As primeiras máquinas eram grandes demais e seu

custo-benefício muito desproporcional para elas serem realmente consideradas uma

opção a serem utilizadas nas bibliotecas. Com o avanço da informática e o

surgimento da internet a maneira que a biblioteca interage com o público geral e

consigo mesma mudou de forma drástica. Permitindo a disponibilização de

conteúdos digitalmente, a facilitação e agilização do processamento técnico até a

criação de bibliotecas totalmente digitais como indicado por Morigi e Souto (2005).

Além disso, a internet agora permite o acesso à informação de maneira

extremamente rápida e eficiente para o povo concedendo acesso a informações que

antes necessitavam de horas ou dias de pesquisa serem acessadas em questão de

minutos. Como menciona Milanesi (2002, p. 51), “Não é mais o indivíduo que

persegue a informação, mas a informação que soterra o indivíduo quando ele ousa

acionar uma ferramenta de busca na internet."

Embora as questões levantadas no parágrafo anterior gerem dúvidas sobre a

importância da biblioteca na contemporaneidade, não podemos esquecer de duas

questões. Primeiramente, grandes quantidades de informação disponíveis não

necessariamente representam a qualidade da mesma e a internet é um local onde

há muito espaço para informações dúbias ou falsas. Segundo ponto apontado por

Milanesi (2002) é que mesmo a internet permitindo grandes viagens através do

mundo o indivíduo ainda está preso a sua localidade física, um local com sua

própria história e cultura. Assim podemos chegar a uma classificação para a

biblioteca nos tempos atuais que de acordo com Milanesi (2002, p. 106),

“Entendeu-se como as bibliotecas, mesmo que os bibliotecários não tivessem

aprendido isso em seus cursos, deveriam ser uma central informativa de interesse

público." Com isso podemos visualizar não mais como um espaço de guarda do livro

e da informação mas como um local que a distribui e consegue ir além disso, como

um espaço de convivência, interação social através de ações culturais e acima de

tudo um local que provê seus serviços a todos os públicos que por ali passarem.

Na imagem 5 podemos visualizar um exemplo de Biblioteca Moderna.
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IMAGEM 5 - Biblioteca Pública de Amsterdam

FONTE:https://www.conexaoamsterdam.com.br/um-passeio-na-biblioteca-publica-de-amster

dam/

Podemos observar diante da pequena parcela da história das bibliotecas que

aqui foi comentado que existiram diversos tipos de bibliotecas, cada uma com a sua

contribuição na história. Desde as bibliotecas da antiguidade que podem ser

consideradas as primeiras bibliotecas pessoais ou privadas e que despertam um ar

místico e sagrado no imaginário da população passando pela Idade Média com as

bibliotecas monásticas que influenciam fortemente a visão da população tem de

bibliotecas na atualidade e que podem ser consideradas bibliotecas privadas mas

com um teor de especializada pela sua distribuição de assuntos no acervo e que até

o surgimento das bibliotecas universitárias com o aumento da demanda de livros e a

aberturas de bibliotecas antigas à população assim se tornado bibliotecas públicas.

Com a chegada da modernidade a biblioteca passa possivelmente pela sua

maior transformação, saindo de um espaço que é de guarda e proteção de livros e

conhecimento para um local de transmissão e compartilhamento de saberes,

espelhando as mudanças que acontecem com a sociedade nesse mesmo período.
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Finalmente na contemporaneidade, período que abarca a vida de Borges no século

XX. O surgimento das bibliotecas públicas e escolares e finalmente o advento do

computador e da internet, aspecto esse que mudou profundamente as bibliotecas.

Depois dessa jornada pelo tempo talvez não exista forma melhor de

descrever a biblioteca como dita pela quinta lei de Ranganathan (1931), “A

biblioteca é um organismo em crescimento" frase que reflete a trajetória das

bibliotecas ao longo da história humana, mostrando que elas assim como os seres

humanos que evoluíram e se adaptam ao ambiente que eles vivem, a biblioteca

também passa por tal processo, com a única diferença que invés de se adaptar a

um meio físico ela se adapta e reflete a sociedade humana de sua época. Dessa

maneira ela sempre busca atender da melhor forma possível a necessidade dos

seus usuários.

2.3 O profissional bibliotecário

O dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia (CUNHA E CAVALCANTI,

2008, p. 53), define bibliotecário como:
1. Profissional que tem a seu cargo a direção, conservação, organização e
funcionamento de bibliotecas. 2. Profissional que: a) desempenha funções
técnicas ou administrativas em bibliotecas; b) lida com documentos de
todos os tipos (p.ex.: livros, periódicos, relatórios, materiais não-impressos)
com base na especificação de seu conteúdo temático e a serviço de uma
variedade de usuários, desde crianças até cientistas e pesquisadores

A biblioteca tem uma vasta e antiga história que acompanha as primeiras

civilizações da antiguidade e que chega até a modernidade nos dias atuais

passando por diversas transformações e ampliando suas funções.

O bibliotecário, por sua vez, traz as suas raízes muito próximas a da criação

do espaço da biblioteca. Afirma-se como um dos primeiros bibliotecários Zenódoto

que é considerado o primeiro bibliotecário da biblioteca de Alexandria. Como diz

Tanus (2018) “Ao longo desse período a figura do “bibliotecário” estava relacionada

com a imagem do homem letrado e sábio que desempenhava atividades vinculadas

ao funcionamento e organização das bibliotecas”. Gostaria de chamar atenção ao

termo "bibliotecário" usado aqui pois deve-se atentar que neste período não existia

a área de biblioteconomia ou qualquer teoria relacionada a ela como apontado por

Figueiredo e Souza (2007, p. 11):
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Historicamente, a gênese do papel de bibliotecário acompanha a criação,
pela nobreza e pelo clero, das primeiras bibliotecas. Assim como na
sociedade da época, onde apenas os homens eruditos ocupavam cargos
de maior relevância, as funções biblioteconômicas eram exercidas apenas
por estes, desde que fossem das letras ou eclesiásticos. Não existia ainda
nenhuma teorização à qual eles eram submetidos para terem o direito de
executarem as atividades, que se restringiam à função de conselheiros e ao
auxílio aos usuários na recuperação da informação.

Apontar o início da Biblioteconomia como uma área de estudo e pesquisa

juntamente com o reconhecimento do bibliotecário como um profissional é uma

tarefa extensa, mas pode-se dizer que a criação das bibliotecas universitárias no

iluminismo como um ponto de virada como apontado por Santos (2012) e ressaltar o

ano de 1873, quando a Escola de Chartes na França, criou o primeiro curso de

Biblioteconomia. O principal enfoque desse curso era o lado humanista da profissão

como apontado por Figueiredo e Souza (2007).

Desse ponto em diante, o papel do bibliotecário passaria por diversas

transformações junto com as bibliotecas, desde o guardião e protetor da informação

até chegar nos tempos atuais quando ele é visto como um profissional da

informação com o dever de disseminar conhecimento.

Diante desses diferentes conceitos e representações de bibliotecas e

bibliotecários, buscamos verificar aproximações com a Biblioteca de Babel, através

da metodologia que será explicitada no próximo capítulo.
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1 Caracterização e etapas da pesquisa

A pesquisa aqui proposta caracteriza-se como descritiva, bibliográfica e de

abordagem qualitativa. A primeira etapa da pesquisa, após ter sido escolhido o texto

ficcional, foi a seleção do referido texto, feita mediante pesquisa bibliográfica em

livros e sites. Em posse do texto de Jorge Luis Borges, a etapa seguinte foi a

primeira leitura do texto literário. Feita esta, foi realizada uma reunião de discussão

do texto com as professoras orientadoras.

Após estas etapas foram realizadas diversas novas leituras do texto para

aprofundar o entendimento sobre o mesmo e suas características. Assim,

desenvolveu-se a leitura do referencial teórico relativo à categoria narrativa espaço.

Em seguida, foi realizado um levantamento sobre as diferentes definições de

biblioteca e realizada uma busca pelo histórico das bibliotecas e como elas se

apresentaram durante a história humana. Também se abordou o papel do

bibliotecário ao longo de sua história.

Posteriormente, foi feita a extração de fragmentos do texto literário e a

análise deles sobre o espaço e as intertextualidades contidas dentro dele. Durante

essa análise do texto literário a partir dos fragmentos extraídos buscou-se possíveis

relações entre a representação literária e as definições técnicas de biblioteca para a

escrita do trabalho.

A centralidade da biblioteca, um elemento espacial, estimulou a escolha da

análise literária pelo viés do espaço, uma das instâncias compositivas do texto

narrativo, aqui entendida como categoria de análise. Foi utilizado, o referencial

teórico proposto por Antonio Dimas, no volume Espaço e Romance (1985)

juntamente com o conceito de intertextualidade de Julia Kristeva (1968).

Os conceitos de bibliotecas abordados são outra parte fundamental para este

trabalho e a aproximação das duas áreas. O referencial teórico utilizado consiste no

livro O que é Biblioteca (1983) de Luis Milanesi junto com o Dicionário de

Biblioteconomia e Arquivologia (2008) de Murilo Bastos da Cunha e Cordélia

Robalinho de Oliveira.
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4. REPRESENTAÇÃO FICCIONAL DA BIBLIOTECA NO CONTO DE JORGE LUIS
BORGES

A biblioteca, alvo de estudos técnicos, que a definem e propõem uma

classificação, de acordo com sua natureza e função, também é um referente

explorado pelo terreno da ficção. Nesse sentido, já esteve presente nos livros e nas

telas de cinema ao redor do mundo e ao longo dos tempos. Constitui, assim,

interesse comum, aproximando diferentes áreas do saber, no caso em questão, a

Biblioteconomia e a Literatura.

Pensando essa aproximação, como objeto de estudo deste trabalho, foi

selecionado o conto1 “A Biblioteca de Babel”, publicado pela Emecé Editores no livro

Ficções, no ano de 1944, contendo um total de dezesseis contos separados em

duas partes, “O Jardim de Veredas que se bifurcam” e "Artifícios". Seu autor, o

escritor argentino Jorge Luis Borges, além de mestre na criação ficcional, foi

também bibliotecário durante boa parte de sua vida, o que o fez observador

profundo desse espaço físico, que é a biblioteca, o qual, no conto em estudo,

adentra o campo do metafórico.

Segundo os autores Carlos Reis e Ana Cristina Lopes, em seu Dicionário de
teoria narrativa,

O espaço constitui uma das mais importantes categorias da narrativa, não
só pelas articulações funcionais que estabelece com as categorias
restantes, mas também pelas incidências semânticas que o caracterizam.
Entendido como domínio específico da história, o espaço integra, em
primeira instância, os componentes físicos que servem de cenário ao
desenrolar da ação e à movimentação das personagens (2000, p. 204)

Para Marcella Abboud, em estudo sobre “A Biblioteca de Babel”, no que se

refere ao componente espacial,

1 O conto existe desde que o homem descobriu: 1) a capacidade de, através de relatos, transmitir e
perpetuar histórias e 2) o gosto nato por ouvir e contar histórias. Acompanha a humanidade, portanto,
desde o seu início, vinculando-se à tradição oral. Bem mais tarde, mas já um tanto distante do tempo
contemporâneo, surge o conto literário. Parente próximo do conto oral, o literário igualmente irá se
caracterizar por ser uma forma narrativa breve, que tende a ter um número reduzido de personagens
e uma unidade de ação e tempo, buscando causar, no leitor, segundo Nadia Gotlib, “uma unidade de
efeito, a flagrar momentos especiais da vida” (2002, p. 82). Nesse caminho apontado por Gotlib, está
o ensinamento do escritor e teórico estadunidense Edgar Allan Poe, de que um bom conto não
deveria levar mais de uma hora para sua leitura. Assim, a brevidade do relato, que demanda uma
economia e uma intensidade narrativas, torna-se uma das características basilares desse gênero,
quando comparado, por exemplo, ao romance, gênero narrativo de maior fôlego compositivo, devido,
principalmente, à sua extensão.

21



O conto é uma narração fortemente descritiva. Em primeira pessoa, um
narrador apresenta aos seus leitores a imagem de uma Biblioteca, a
Biblioteca de Babel. O conto se inicia com a curiosa frase de que o
Universo, que outros chamam Biblioteca, compõe-se de um número infinito
de galerias. O universo todo, enfim, é a realidade desse narrador e o seu
fito, neste conto, é apresentá-lo em detalhes, ainda que sem grande
homogeneidade semântica nesta descrição, que vai dos aspectos
(aparentemente) concretos aos mais abstratos, na mesma formulação
sintática. (2015, p. 02)

Logo no parágrafo introdutório, portanto, uma descrição que se pretende

minuciosa em sua pretensa exatidão, mas que esbarra em constantes imprecisões,

que irão acompanhar a narração até o final:

O universo (que outros chamam a Biblioteca) compõe-se de um número
indefinido, e talvez infinito, de galerias hexagonais, com vastos poços de
ventilação no centro, cercados por balaustradas baixíssimas. De qualquer
hexágono, vêem-se os andares inferiores e superiores: interminavelmente.
A distribuição das galerias é invariável. Vinte prateleiras, em cinco longas
estantes de cada lado, cobrem todos os lados menos dois; sua altura, que é
a dos andares, excede apenas a de um bibliotecário normal. Uma das faces
livres dá para um estreito vestíbulo, que desemboca em outra galeria,
idêntica à primeira e a todas. A esquerda e à direita do vestíbulo, há dois
sanitários minúsculos. Um permite dormir em pé; outro, satisfazer as
necessidades físicas. Por aí passa a escada espiral, que se abisma e se
eleva ao infinito. (BORGES, 1944, p. 38).

O primeiro impacto que temos em relação ao texto é também o impacto inicial

no que se refere à noção de espaço trazida pelo conto, segundo a qual, a biblioteca

e o universo são equivalentes, podendo uma palavra ser usada como sinônimo da

outra, o que se repete em outros momentos do texto:

O universo, com seu elegante provimento de prateleiras, de tomos
enigmáticos, de infatigáveis escadas para o viajante e de latrinas para o
bibliotecário sentado, somente pode ser obra de um deus. (BORGES, 1944,
p. 39).

Não me parece inverossímil que em alguma prateleira do universo haja um
livro total (BORGES, 1944, p. 41).

Nos trechos destacados, podemos ver diversas vezes as palavras biblioteca

e universo podendo ser trocadas uma pela outra, e o sentido permanecer o mesmo

no contexto do conto. Ao aproximar as palavras biblioteca e universo, nos é

apresentado, em um primeiro momento, uma ideia de grandiosidade e infinitas

possibilidades que cercam a tentativa de definição de biblioteca para, logo em

seguida, o narrador descrevê-la em seus mínimos detalhes imediatamente nos
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trazendo uma nova perspectiva sobre a biblioteca, que ela não somente infinita em

sua grandiosidade, mas até seus pequenos detalhes se ramificam ao infinito:

A cada um dos muros de cada hexágono correspondem cinco estantes;
cada estante encerra trinta e dois livros de formato uniforme; cada livro é de
quatrocentas e dez páginas; cada página, de quarenta linhas; cada linha,
de umas oitenta letras de cor preta. (BORGES, 1944, p. 38).

A ideia de totalidade também é reforçada por pequenos detalhes do texto

como na repetição das palavras “todo, todas”, que enfatizam a ideia de totalidade,

de absoluto, presentes na concepção de biblioteca veiculada pelo narrador:

Quando se proclamou que a Biblioteca abarcava todos os livros, a primeira
impressão foi de extravagante felicidade. (BORGES, 1944, p. 40).

De fato, a Biblioteca inclui todas as estruturas verbais, todas as variantes
que permitem os vinte e cinco símbolos ortográficos, porém nem um único
disparate absoluto.  (BORGES, 1944, p. 42).

Podemos perceber também a constante citação da forma hexagonal, que

permite visualizar todas as partes da biblioteca ao mesmo tempo aumentando ainda

mais a sensação de absoluto, de que a biblioteca tudo contém: o saber, as

respostas, os livros. Ideia que à remete ao propósito da construção da biblioteca de

Alexandria, que buscava conter todos os tomos de conhecimento do mundo e, na

imagem apresentada anteriormente, tinha uma arquitetura semelhante à descrita na

obra de Borges:

De qualquer hexágono, vêem-se os andares inferiores e superiores:
interminavelmente. (BORGES, 1944, p. 38).

Os idealistas argúem que as salas hexagonais são uma forma necessária
do espaço absoluto ou, pelo menos, de nossa intuição do espaço.
(BORGES, 1944, p. 38).

De maneira sutil, os detalhes do espaço são descritos de forma a tentar

construir uma imagem concreta da biblioteca aos olhos do leitor; mas, aqui, entra

um dos aspectos mais interessantes de suas descrições: enquanto ele descreve o

universo desde seu estado macro e máximo até o micro, focado em pequenos

detalhes, nunca são apresentadas descrições exatas, como podemos ver nos

trechos a seguir:
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...galerias hexagonais, com vastos poços de ventilação no centro, cercados
por balaustradas baixíssimas. (BORGES, 1944, p. 38).

De qualquer hexágono, veem-se os andares inferiores e superiores:
interminavelmente. (BORGES, 1944, p. 38).

Vinte prateleiras, em cinco longas estantes de cada lado, cobrem todos os
lados menos dois; sua altura, que é a dos andares, excede apenas a de um
bibliotecário normal. (BORGES, 1944, p. 38).

À esquerda e à direita do vestíbulo, há dois sanitários minúsculos. Um
permite dormir em pé; outro, satisfazer as necessidades físicas. Por aí
passa a escada espiral, que se abisma e se eleva ao infinito. (BORGES,
1944, p. 38).

Essa construção imprecisa, muitas vezes caótica, mantém o leitor sempre

atento e envolvido, a um passo de conseguir visualizar esta biblioteca, mas, ao

mesmo tempo, provocando-lhe certa “confusão”, que o tira constantemente da zona

de conforto. O tom caótico, que (des)norteia a descrição da biblioteca, percebido em

conjunto com a leitura do título, remete claramente ao texto bíblico, “A Torre de

Babel” integrante do livro do Gênesis, no Antigo Testamento. A palavra presente em

ambos os títulos dos textos, Babel, nos provoca a fazer essa conexão entre os dois

textos, reportando ao conceito de intertextualidade, cunhado pela teórica búlgara

Julia Kristeva, ao pensar o processo de composição textual:

Todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e
transformação de um outro texto. Em lugar da noção de intersubjetividade,
instala-se o da intertextualidade e a linguagem poética lê-se, pelo menos,
como dupla (KRISTEVA, 1968 apud NITRINI, 1997).

De acordo com Jenny (1979 apud NITRINI, 1997), “a intertextualidade não é

uma adição confusa e misteriosa de influências, mas o trabalho de transformação e

assimilação de vários textos operado por um texto centralizador que mantém o

comando do sentido”. Este último, no caso em questão, seria o texto de Borges, o

qual apresenta, na sua composição, fragmentos, ideias de textos anteriores,

assimiladas e transformadas para darem forma a um novo “tecido”, pensando na

própria etimologia da palavra “texto”.

Assim, o conto bíblico claramente comparece ao processo de criação do

texto de Borges, conforme afirmamos, o que já fica claro no título, mais

especificamente na palavra “babel”, de origem hebraica e que significa confundir.

Nos dois textos, o termo “babel” atua como caracterizador, tanto da biblioteca
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quanto da torre. Seu significado, recém-apontado, o de confusão é parte inerente e

essencial de ambas as narrativas: na torre, remete à confusão causada quando a

linguagem única do homem se divide em centenas de dialetos únicos,

impossibilitando a comunicação e o entendimento, como podemos ver nos

seguintes trechos retirados do livro do Gênesis:

E disse o SENHOR: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua;
e isso é o que começam a fazer; e agora, não haverá restrição para tudo o
que eles intentarem fazer. (BÍBLIA, Gênesis, 11, 6).

Vinde, desçamos, e aconfundamos ali a sua língua, para que não entenda
um a língua do outro. (BÍBLIA, Gênesis, 11, 7).

Assim, o SENHOR os espalhou dali sobre a face de toda a terra; e
cessaram de edificar a cidade. (BÍBLIA, Gênesis, 11, 8).

Por outro lado, quando pensamos na confusão no contexto de "A Biblioteca

de Babel”, percebemos que não se dá única e exclusivamente pela linguagem,

embora também presente, mas através dos livros guardados em suas estantes que,

cujos conteúdos não apresentam uma coerência, mas uma grande quantidade de

aleatoriedades. Antes, porém, a confusão se instaura no discurso do narrador e sua

tentativa de apresentar uma descrição da biblioteca e de sua composição:

A cada um dos muros de cada hexágono correspondem cinco estantes;
cada estante encerra trinta e dois livros de formato uniforme; cada livro é de
quatrocentas e dez páginas; cada página, de quarenta linhas; cada linha,
de umas oitenta letras de cor preta. Também há letras no dorso de cada
livro; essas letras não indicam ou prefiguram o que dirão as páginas.
(BORGES, 1944, p. 38).

O narrador começa com uma explicação detalhada dos elementos que

constituem o espaço da biblioteca; entretanto, eles nunca são realmente precisos

em suas descrições como no caso das estantes, que são da altura de bibliotecários

médios; ou das escadas, que seguem de maneira infinita para baixo e cima; ou

ainda dos livros, cujas capas nunca indicam quais são os seus conteúdos. Dessa

forma, o narrador penetra no universo onde eles se encontram, indo, quase

obsessivamente em detalhes menores e menores, num movimento de espiral, até

chegar aos livros, talvez o maior elemento causador de confusão no conto, como

podemos ver no trecho a seguir:

O número de símbolos ortográficos é vinte e cinco. Essa comprovação
permitiu, depois de trezentos anos, formular uma teoria geral da Biblioteca
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e resolver satisfatoriamente o problema que nenhuma conjetura decifrara: a
natureza disforme e caótica de quase todos os livros. Um, que meu pai viu
em um hexágono do circuito quinze noventa e quatro, constava das letras
M C V perversamente repetidas da primeira linha até a última. Outro (muito
consultado nesta área) é um simples labirinto de letras, mas a página
penúltima diz “Oh, tempo tuas pirâmides”. Já se sabe: para uma linha
razoável ou uma correta informação, há léguas de insensatas cacofonias,
de confusões verbais e de incoerências. (BORGES, 1944, p. 39).

Com o fragmento do texto acima podemos ver o quanto os “habitantes” deste

mundo se encontram com uma grande quantidade de informações aleatórias e sem

sentido, mas que, ao mesmo tempo, abrem outra grande possibilidade no texto: a

de que a biblioteca abarca todo o conhecimento concebível:
Esse pensador observou que todos os livros, por diversos que sejam,
constam de elementos iguais: o espaço, o ponto, a vírgula, as vinte e duas
letras do alfabeto. Também alegou um fato que todos os viajantes
confirmaram: "Não há, na vasta Biblioteca, dois livros idênticos". Dessas
premissas incontrovertíveis deduziu que a Biblioteca é total e que suas
prateleiras registram todas as possíveis combinações dos vinte e tantos
símbolos ortográficos (número, ainda que vastíssimo, não infinito), ou seja,
tudo o que é dado expressar: em todos os idiomas. Tudo: a história
minuciosa do futuro, as autobiografias dos arcanjos, o catálogo fiel da
Biblioteca, milhares e milhares de catálogos falsos, a demonstração da
falácia desses catálogos, a demonstração da falácia do catálogo
verdadeiro, o evangelho gnóstico de Basilides, o comentário desse
evangelho, o comentário do comentário desse evangelho, o relato verídico
de tua morte, a versão de cada livro em todas as línguas, as interpolações
de cada livro em todos os livros; o tratado que Beda pôde escrever (e não
escreveu) sobre a mitologia dos saxões, os livros perdidos de Tácito.
(BORGES, 1944, p. 40).

Tal afirmação sobre a biblioteca e sua natureza caótica juntamente com a

razão pela qual a língua única do ser humano na “Torre de Babel” foi dividida nos

leva para o próximo aspecto em comum entre os dois textos, a religiosidade.

Ambas as obras têm o fator religioso presente em sua composição, embora de

maneiras bem distintas. Enquanto a “Torre de Babel” é um texto vindo diretamente

da bíblia com referências claras ao divino e sua interferência direta sobre o mundo

dos humanos, sendo a causa da confusão dos mortais, como podemos observar no

trecho destacado anteriormente. A “Biblioteca de Babel”, por sua vez, não tem

qualquer ser divino fazendo intervenções contra os humanos, no texto chamados de

bibliotecários, e a única confirmação de que ele ou eles existam é a própria

biblioteca e seus livros, como podemos ver nos seguintes trechos:

(Os místicos pretendem que o êxtase lhes revele uma câmara circular com
um grande livro circular de lombada contínua, que siga toda a volta das
paredes; mas seu testemunho é suspeito; suas palavras, obscuras. Esse
livro cíclico é Deus.) (BORGES, 1944, p. 38).
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A Biblioteca existe ab aeterno. Dessa verdade cujo corolário imediato é a
eternidade futura do mundo, nenhuma mente razoável pode duvidar. O
homem, o imperfeito bibliotecário, pode ser obra do acaso ou dos
demiurgos malévolos; o universo, com seu elegante provimento de
prateleiras, de tomos enigmáticos, de infatigáveis escadas para o viajante e
de latrinas para o bibliotecário sentado, somente pode ser obra de um deus.
Para perceber a distância que há entre o divino e o humano, basta
comparar esses rudes símbolos trêmulos que minha falível mão garatuja na
capa de um livro, com as letras orgânicas do interior: pontuais, delicadas,
negríssimas, inimitavelmente simétricas. (BORGES, 1944, p. 39).

Mesmo tendo suas diferenças em como o divino se apresenta e participa dos

enredos, os textos apresentam conexões em outros aspectos nesse mesmo “ponto”,

por exemplo, na busca pela transcendência: tanto a “Torre de Babel” quanto “A

Biblioteca de Babel” são lugares terrenos, mas que oferecem passagem para o

divino; ambos estabelecem um caminho entre o profano e o divino. Na “Torre de

Babel”, podemos ver que a própria construção vertical da torre toma a forma dessa

busca pelo divino:

E disseram: Vinde, edifiquemos para nós uma cidade e uma a torre cujo
cume toque nos céus, e façamo-nos um nome, para que não sejamos
espalhados sobre a face de toda a terra. (BÍBLIA, Gênesis, 11, 4).

Em contrapartida, em “A Biblioteca de Babel”, essa jornada se dá através da

busca por entender a natureza da biblioteca junto com os seus mistérios e seu

caráter absoluto, totalizante. Os trechos já citados nos mostram o narrador

apontando alguns dos mistérios da biblioteca, o que também ocorre nas seguintes

passagens:

Quando se proclamou que a Biblioteca abarcava todos os livros, a primeira
impressão foi de extravagante felicidade. Todos os homens sentiram-se
senhores de um tesouro intacto e secreto. Não havia problema pessoal ou
mundial cuja eloqüente solução não existisse: em algum hexágono. O
universo estava justificado, o universo bruscamente usurpou as dimensões
ilimitadas da esperança. Naquele tempo falou-se muito das Vindicações:
livros de apologia e de profecia, que para sempre vindicavam os atos de
cada homem do universo e guardavam arcanos prodigiosos para seu
futuro. (BORGES, 1944, p. 40).

Também se esperou então o esclarecimento dos mistérios básicos da
humanidade: a origem da Biblioteca e do tempo. É verossímil que esses
graves mistérios possam explicarse em palavras: se não bastar a
linguagem dos filósofos, a multiforme Biblioteca produzirá o idioma inaudito
que se requer e os vocabulários e gramáticas desse idioma. (BORGES,
1944, p. 40).

27



Também sabemos de outra superstição daquele tempo: a do Homem do
Livro. Em alguma estante de algum hexágono (raciocinaram os homens)
deve existir um livro que seja a cifra e o compêndio perfeito de todos os
demais: algum bibliotecário o consultou e é análogo a um deus. Na
linguagem desta área persistem ainda vestígios do culto desse funcionário
remoto. Muitos peregrinaram à procura de Ele. Durante um século trilharam
em vão os mais diversos rumos. Como localizar o venerado hexágono
secreto que o hospedava? Alguém propôs um método regressivo: Para
localizar o livro A, consultar previamente um livro B, que indique o lugar de
A; para localizar o livro B, consultar previamente um livro C, e assim até o
infinito. (BORGES, 1944, p. 41).

Ambos os textos apresentam o divino de maneira distintas, na torre com uma

intervenção direta do Deus apresentado no conto, enquanto que na biblioteca a

divindade é representada pela própria biblioteca, os livros, amarrando na ideia de

totalidade da biblioteca e no fato de ela representar o universo. As buscas pelo

divino seguiram por caminhos diferentes, acabando com graves consequências para

aqueles que o buscam. Em “A Torre de Babel”, os povos da terra se separam

conforme sua língua se dividia:
Por isso se chamou o seu nome Babel, porquanto ali confundiu o SENHOR
a língua de toda a terra, e dali os espalhou o SENHOR sobre a face de toda
a terra. (BÍBLIA, Gênesis, 11, 9).

Já em “A Biblioteca de Babel”, podemos ver as consequências nos seguintes

trechos:
Outros, inversamente, acreditaram que o primordial era eliminar as obras
inúteis. Invadiam os hexágonos, exibiam credenciais nem sempre falsas,
folheavam com fastio um volume e condenavam prateleiras inteiras: a seu
furor higiênico, ascético, deve-se a insensata perda de milhões de livros.
(BORGES, 1944, p. 41).

E na sequência:
A certeza de que tudo está escrito nos anula ou nos fantasmagoriza.
Conheço distritos em que os jovens se prostram diante dos livros e beijam
com barbárie as páginas, mas não sabem decifrar uma única letra.
(BORGES, 1944, p. 41).

A busca constante pelo livro que é o catálogo, compêndio de todos os outros

presentes na biblioteca leva a essa obsessão que acaba por chegar a esse

momento da destruição dos livros. Grande quantidade de livros considerados inúteis

são jogados pelos poços de ventilação para nunca mais serem encontrados e o

conhecimento contido neles é perdido mesmo que a biblioteca contenha um infinito

número de fascículos semelhantes. Por outro lado, temos essa idolatria cega pelos

tomos sem nem ao menos saber o conteúdo deles. Todos esses aspectos sobre a
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religiosidade se juntam assim para formar uma das facetas do conto, “A Biblioteca

de Babel”, uma das peças do mosaico da intertextualidade. Com a análise do

espaço realizada e o entendimento de algumas das intertextualidade encontradas

que compõem o texto podemos agora estabelecer as relações entre as áreas da

Biblioteconomia e Literatura.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória traçada pelo presente trabalho buscou ler em conjunto a teoria da

área de Biblioteconomia e o espaço ficcional no conto de Jorge Luis Borges, “A

Biblioteca de Babel”. Da teoria da Biblioteconomia vieram as definições de biblioteca

e a identificação de alguns dos principais tipos de biblioteca, tais como: a biblioteca

pública, a biblioteca escolar, a biblioteca universitária, a biblioteca especializada, a

biblioteca pessoal e a biblioteca privada, que atualmente compõem algumas das

principais áreas de atuação dos bibliotecários.

Fizemos um pequeno recorte da história das bibliotecas para poder entender

o processo de evolução delas no contexto amplo da história humana e de como elas

se transformaram no decurso do progresso da sociedade. Partimos da Antiguidade

com algumas das bibliotecas mais antigas do mundo, como a biblioteca de

Alexandria, que se preocupavam principalmente com a guarda dos livros, até

chegarmos à Contemporaneidade, quando o significado e a concepção de biblioteca

já não são mais os mesmos, passando a ser a de um centro de compartilhamento

de conhecimento e informação. Tocamos também no papel do bibliotecário, desde o

seu surgimento até os dias atuais, quando deixou de ser um mero guardião do

conhecimento para ser um disseminador de informação.

Para analisar o conto “A Biblioteca de Babel”, estabelecemos como principais

pontos de análise a representação do espaço e a intertextualidade. Na análise do

espaço, podemos observar a forma como o narrador a descreve nos mínimos

detalhes, começando com uma comparação da biblioteca ao universo, passando

pela forma hexagonal de suas salas até chegar ao conteúdo dos livros e ao modo

como eles são organizados. O narrador passa por todos esses elementos de forma

minuciosa, obsessivamente pormenorizada, ao mesmo tempo em que mantém

todas as suas descrições vagas e imprecisas, o que gera certa confusão ao leitor,

na visualização do referido espaço. Tal aspecto é um artifício empregado no texto

que (des)orienta a condução do rumo da narrativa e está presente em todos os

momentos do texto.

A intertextualidade é um recurso importante na composição do texto e na

concepção do narrador acerca da biblioteca. Assim, ao lermos o conto “A Biblioteca

de Babel”, imediatamente podemos fazer uma ligação com outro texto, “A Torre de
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Babel”. Ambos se utilizam da ideia de confusão, enquanto o texto bíblico trabalha

em cima da ideia da confusão através da separação das línguas, provocando a

inviabilidade da comunicação entre os homens, o conto de Borges vai além dessa

ideia, e é como se a natureza da biblioteca fosse caótica.

Não podemos deixar de mencionar a ideia do sagrado que ambos os textos

permeiam. O conto do livro de Gênesis circunda tal aspecto inteiramente por se

tratar de um texto religioso com o divino presente nos problemas da sua trama

enquanto que “A Biblioteca de Babel” traz a própria natureza da biblioteca como

divina. Vale também fazer uma pequena associação de “A Biblioteca de Babel" com

a biblioteca de Alexandria por ambas serem espaços que abrigam ou buscam

abrigar todos os conhecimentos do mundo.

A semelhança entre a concepção totalizante, que guia a construção da

Biblioteca de Alexandria e a que norteia a visão do narrador do conto de Borges nos

faz pensar que a Biblioteca de Babel guarda semelhanças com uma biblioteca

“real”. Dito de outra forma, a definição “técnica”, que dá origem às concepções

atuais de biblioteca, se faz presente no conto borgiano. O que encaminha uma

leitura do conto “A Biblioteca de Babel” com os tipos de biblioteca mencionados

neste trabalho.

Apesar de a biblioteca do conto do Borges não se encaixar em nenhum dos

modelos de biblioteca abordados anteriormente, ela não deixa de ter semelhanças

com os modelos citados, afinal ainda se trata de uma biblioteca, da mesma forma

que as tradicionais, organizadas em estantes e prateleiras onde se localizam os

livros do acervo. Talvez este seja também o único aspecto palpável que a Biblioteca

de Babel apresenta aos olhos do leitor, em meio às descrições ao modo de um

espiral, que aspiram ao macro e ao mínimo, numa tentativa de esgotar todas as

possibilidades de visão e de entendimento.

Além disso, ela é um local de busca pelo conhecimento e de ensino que

deixa todo o seu acervo à disposição dos usuários a todo o momento, de maneira

imparcial. Contendo a totalidade do conhecimento, ela é um local de pesquisa

inestimável e que ao mesmo tempo abre um contexto que todo o conhecimento já

existe dentro da biblioteca portanto toda a escrita realizada pelos seres humanos

dentro da biblioteca já é uma cópia do existente nas suas prateleiras, aspecto esse

que pode ser relacionado ao papel dos monges copistas nas bibliotecas monásticas

que tinham como função fazer cópias dos tomos existentes.
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Não podemos esquecer que, embora haja semelhanças entre os tipos de

bibliotecas citadas no corpo do trabalho, também existem inúmeras diferenças. A

principal dentre elas é a ruptura entre a ideia de uma organização eficiente da

biblioteca para facilitar a vida do usuário, fato que não pode ser visto nenhuma vez

no texto por causa de sua confusão.

Existe também o excesso de informação que contribui para a falta de

organização da biblioteca e dificulta ainda mais o acesso às informações desejadas,

desperdiçando o tempo do usuário de forma desnecessária. Fatos esses que vão

contra as leis de Ranganathan da área de Biblioteconomia que ditam alguns dos

princípios básicos sobre organização de uma biblioteca. Ao mesmo tempo que

esses pontos vão contra os regramentos da Biblioteconomia, eles também podem

ser aproveitados dentro da área como exemplos.

O conto pode ser utilizado para abordar as diferentes necessidades de

organização de uma biblioteca e também os males do excesso de informação e

desinformação. Tanto as aproximações quanto os afastamentos da teoria da

Biblioteconomia e do espaço ideal da biblioteca que o conto “A Biblioteca de Babel”

trazem podem ser utilizados para facilitar a visualização de certos aspectos teóricos.

Podemos ter como exemplo a necessidade de uma boa organização da biblioteca

para facilitar o acesso da informação, porque grandes quantidades de informação

podem ser prejudiciais e não benéficas, evidenciando a importância de verificar a

qualidade da informação.

32



REFERÊNCIAS

ABBOUD, Marcella. A BIBLIOTECA DE BABEL COMO ESPAÇO DO SAGRADO.
Estação Literária, Londrina, v. 13, p. 302-312, jan. 2015 2015. Disponível em:
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/estacaoliteraria/article/view/27073. Acesso
em: 12 nov. 2020.

ARAÚJO, Eliany Alvarenga; OLIVEIRA, Marlene de. A produção de conhecimentos
e a origem das Bibliotecas. In: OLIVEIRA, Marlene de (Comp.). Ciência da
Informação e Biblioteconomia: novos conteúdos e espaços de atuação. Belo
Horizonte: UFMG, 2005. Cap. 2. p. 24-35.

AZEVEDO, Anderson Leonardo de. BIBLIOTECAS: FUNÇÃO ESPERADA E
RETRATO REAL. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, Florianópolis,
v. 24, ed. 1, p. 62-71, dez./mar., 2018/2019. 2019. Disponível em:
https://revista.acbsc.org.br/racb/article/view/1427. Acesso em: 11 nov. 2020.

BÁEZ, Fernando. História universal da destruição dos livros: das tábuas
sumérias à guerra do Iraque. Tradução de Leo Schlafman. São Paulo: Ediouro,
2006. 512 p.

BORGES FILHO, Ozires. Espaço e literatura: introdução à topoanálise. Franca:
Ribeirão Gráfica e Editora, 2007.

BORGES , Jorge Luís. Ficções. [S. l.]: Globo, 1970. 156 p. ISBN 9789897221231.

BRASIL. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. Sistema Nacional de
Bibliotecas Públicas. Tipos de bibliotecas. [20-?]. Disponível em: <
http://snbp.cultura.gov.br/tiposdebibliotecas/  l>. Acesso em: 11 nov. 2020.

CHEVALIER, Jean. Dicionário de símbolos: (mitos, costumes, gestos, formas,
figuras, cores, números). 11 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1997.

COELHO, Nelly Novaes. Literatura: arte, conhecimento e vida. Editora Fundação
Peirópolis: São Paulo, 2000

CUNHA, Gilberto. O bibliotecário J.L. Borges. 2016. Disponível em:
https://www.onacional.com.br/cidade,2/2016/11/11/o-bibliotecario-jl-borges,104047.
Acesso em: 10 mar. 2021.

CUNHA, Murilo Bastos da; CAVALCANTI, Cordélia Robalinho de Oliveira.
Dicionário de biblioteconomia e arquivologia. Brasília: Briquet de Lemos, 2008.
xvi, 451 p.

DIMAS, Antônio. Espaço e romance. 2. ed. São Paulo: Ática, 1987. 77 p. ISBN
8508012799.

33



FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário Aurélio da Língua
Portuguesa. 2 ed. São Paulo: Nova Fronteira, 1986

FIGUEIREDO, M. A. C.; SOUZA, R. R. Aspectos profissionais do bibliotecário
10.5007/1518-2924.2007v12n24p10. Encontros Bibli: Revista Eletrônica de
Biblioteconomia e Ciência da Informação, v. 12, n. 24, p. 10-31, 2007. DOI:
10.5007/1518-2924.2007v12n24p10 Acesso em: 05 abr. 2021.

FRAZÃO, Dilva. Biografia de Jorge Luís Borges. 2017. Disponível em:
https://www.ebiografia.com/jorge_luis_borges/. Acesso em: 10 mar. 2021.

Gotlib, Nádia Battella. Teoria do conto. São Paulo : Ática, 1990.

MANGUEL, Alberto. Uma Historia da Leitura. 2. ed. Sao Paulo: Companhia das
Letras, 2004. 408 p. Tradução: Pedro Maia soares.

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de
Metodologia Científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 311 p. ISBN 85-224-3397-6.
Disponível em:
https://docente.ifrn.edu.br/olivianeta/disciplinas/copy_of_historia-i/historia-ii/china-e-i
ndia. Acesso em: 17 nov. 2020

MILANESI, Luís. O que é biblioteca. 1. ed. São Paulo: Brasiliense, 1983. 109 p.
ISBN 85-11-01094-7.

MILANESI, Luís. Biblioteca. Cotia: Ateliê Editorial, 2002.

MORIGI, V. J.; SOUTO, L. R. Entre o passado e o presente: as visões de biblioteca
no mundo contemporâneo between past and present: views about library in
contemporary world p. 189-206. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina,
v. 10, n. 2, p. 189-206, 2005. Disponível em:
<http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/69623>. Acesso em: 05 abr. 202

NITRINI, Sandra. Literatura Comparada: história, teoria e crítica. São Paulo:
editora da universidade de São Paulo.

PERRONE-MOISÉS, Leyla. A intertextualidade crítica. In: Intertextualidade -
poéticas revista de teoria e análise literárias. Coimbra: Livraria Almedina, 1979.

RANGANATHAN, S.R.. As Cinco Leis da Biblioteconomia. Brasília: Briquet de
Lemos, 2009. Tradução de Tarcisio Zandonade.

SANTOS, A. P. L. D.; RODRIGUES, M. E. F. Biblioteconomia: gênese, história e
fundamentos. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 9, n. 2,
p. 116-131, 2013. Disponível em: <http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/1186>.
Acesso em: 05 abr. 2021.

SANTOS, Josiel Machado. O Processo Evolutivo das Bibliotecas da Antiguidade ao
Renascimento. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, São

34



Paulo, v. 2, n. 8, p. 175-189, 2012. Disponível em:
https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/237/235. Acesso em: 10 mar. 2021.

SILVEIRA, F. J. N. O bibliotecário como agente histórico: do “humanista” ao
“moderno profissional da informação”. Informação & Sociedade: Estudos, v. 18, n.
3, 2008. Disponível em: <http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/92971>. Acesso
em: 05 abr. 2021.

TANUS, G. F. Da prática à produção do conhecimento: bibliotecas e biblioteconomia
pré-científica. Revista Digital de Biblioteconomia & Ciência da Informação, v. 16,
n. 3, p. 254-273, 2018. DOI: 10.20396/rdbci.v16i3.8651364 Acesso em: 05 abr.
2021.

VIRGIL, J. A biblioteca de babel: uma metáfora para a sociedade da informação.
Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia, v. 3, n. 1,
2008. Disponível em: <http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/30519>. Acesso
em: 12 nov. 2020.

35



ANEXO 1 – Texto A biblioteca de Babel
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